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Nomes - Ligeiro Histórico e Importância 

E' uma doença muito conhecida em todas as zonas ci- 

tricolas, embora sob dilerentes nomes. 
Em algumas regides da-se-lhe o nome de «gomose», en- 

quanto que em outras, principalmente os italianos, chamam- 

na de «mal de gomas, e, finalmente, 0s norte-americanos, 

em geral, prelerem denomind-la de «podriddo do pé». 

Parece-nos mais apropriado o nome de «podridão do pé», 

não só porque os organismos causadores desta doença ata- 

cam a planta na altura do coleto, isto é, na base do tronco 

e nas partes superiores das raizes, sendo raros os casos 

em que a doença se manifesta muito acima da superficie 

do solo; como tambem porque ha outras causas que podem 

provocar a formação de goma em qualquer parte do vege- 

tal, que não os agentes causadores da <podriddo do pé». 

Além dessas duas razdes devemos notar que nem sempre 

ha formacao de goma na «podridao do pé». 

Conhece-se a podridio do pé dos citrus desde varios 

séculos passados. Na Peninsula Ibérica, no século X, foi 

constatado um caso desta podriddo pelo botanico arabe Iba 

el Awan, segundo diz Sirag-el-Din. 
M. Thurstan Cook, na sua obra Eniermidades De Las 

Plantas Economicas De Las Antillas, afirma que é esta do- 

enca conhecida desde 1646. 
Na América do Sul o primeiro caso foi observado pelo 

francés. Louis Tenillee, em 1709, em Lima (Pert). 

Nos EE. UU.,, foi notada primeiramente na Califérnia, 

em 1875, 
No Brasil, Averna Sacca foi o primeiro a observar a 

podridao do pé do citrus (1917). 
As primeiras infecções altamente prejudiciais foram 

constatadas em Acores a partir de 1832 até o ano de 1840. 

De Acores a doenca passou para Portugal, em 1845, 

onde se manifestou muito seriamente, de onde se alastrou 

para o restante da Peninsula Ibérica. Em seguida a doenga 

apresentou-se no Sul da Franca (1851), no Norte da Italia 

(1855), passando depois para a Grécia. 

Na Ameérica do Norte, o primeiro surto da doença com
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carater sério se deu na Flórida, no ano de 1879, seguindo a 

um ano muito úmido segundo Hume (Fawcett). Após este, 
surgiram vários surtos graves, nos Est. Unidos. 

No Brasil, a «podridão do pé» tem causado prejuizos 

consideráveis. F 

Fawcett e Múller, no relatório da excursão que fizeram 

pelo Est. de Minas, em estudo das doenças dos citrus, sem- 

pre citam a podridão do pé como uma das mais sérias do- 

enças dos citrus neste Estado. No município de Ponte Nova, 

encontraram uma velha plantação com cerca de 50% das 
árvores atacadas por esta doença. 

A. Bitencourt diz que a percentagem de ataque da 
doença em «laranjais bem tratados em que os citricul- 
tores têm empenho de suprimir todos os casos incuráveis 
da doença», é comum ir além de 15%. 

Em Viçosa, nos terrenos da ESAV, incluindo os poma- 
res das residências dos prolessores, a porcentagem do ata- 
que da «podridão do pé», no corrente ano, foi de 4%, 'em 
aproximadamente 5.000 árvores, computando-se as plantas 
eliminadas e tratadas. 

Os prejuizos causados pela doença se revelam quer na 

morte prematura da planta, quer na diminuição da produ- 
ção e na qualidade do Íruto. 

Como ¢ essa doença disseminada por todas as partes, 
é de interesse, não só para os que exploram os citrus eco- 
nomicamente, mas tambem áqueles que possuen) pomares 
domésticos, saber as medidas de seu controle para o que 
publicamos este trabalho que não passa de uma divulga- 
ção do que se fez sobre a «podridão do pé» do citrus. 

A Sintomas 

Os primeiros sintomas da doen¢a se manilestam com 
a morte e escurecimento de pequenas zonas da casca com’ 
pequena exsudação de goma. A inlecção se localiza, geral- 
mente, na base do cáule e na parte superior das raizes, isto 
é, na altura do coleto. 

Em casos excepcionais, a doença apresenta-se no cau- 
le bem acima da superficie do solo. (Fig. 1). 

O aparecimento da goma, externamente sobre a casca 
do limoeiro, segundo Fawcett, se dá depois de os tecidos 
da planta terem sido invadidos pelo parasito por um perio- 
do de 2-4 meses :
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A goma que é de aspecto claro e aguado antes de ser 
exsudada, é produzida pelas células atacadas e constitue um 
meio de defesa da planta. A medida que a goma se forma, 
ela é acumulada entre a casca e o lenho, formando uma 
verdadeira bolsa ou deposito que forca a casca tornando-a 
saliente. Então, esta, fendendo-se longitudinalmente, deixa 
sair a goma que endurece e, finalmente, se torna quebra- 
diça. Nestas condigdes a goma é de coloragao amarelo-parda. 

No inicio a exsudação é pequena. A goma acumulada 
na superficie externa da casca, pode formar massas ovais ou 
entdo escorrer pela superficie do tronco, (Fig. 1) ou, ainda, 
acumular-se na superficie do solo, o que depende da quan- 
tidade de goma exsudada e da percentagem de umidade no 
ambiente. 

A presenca de goma externamente não é um sintoma 
que se deva tomar como infalivel para diagnosticar, no cam- 
po, a doenga, porquanto a sua quantidade depende de cer- 
tas condições, e, alem disso, a goma é facilmente dissolvida 
pela umidade do ambiente ou pela água de chuva, podendo 
ser removida, em solugdo, da superficie do caule. 

A casca morre e escurece completamente até o lenho. 
O lenho pode ser ligeiramente afetado pelo organismo 

causador da doença, em uma fina camada que morre e tam- 
bem escurece. 

As regides da casca doente, acima do solo, se conser- 
vam firmes inicialmente. Fazendo-se uma ligeira raspagem 
na lesdo, vé-se que os limites, entre a zona sa e o tecido 
doente, se apresentam. geralmente, com uma coloração ama- 
rela bem intensa. 

Em casos mais adeantados, com a morte e o subse- 
quente dessecamento dos tecidos, ha encarquilhamento e fendi- 
lhamento da casca na lesão (não se deve confundir com o encar- 
quilhamento da sorése, cujas partes da casca Iendida são mais es- 
treitasealongadas,e comosbordos elevados). Neste estado, prin- 
cipalmente quando a planta ofercce certa resisténcia a doenca, 
na zona limitrofe entre os tecidos doentes e os sãos, pode- 
se formar pela regeneragio dos tecidos da casca, um calo 
que constitue um meio de defesa da planta. Nestas condições a 
lesão se apresenta como uma zona morta e deprimida em relacao 
à parte sa. A formacdo do calo pode paralizar definitiva ou 
temporariamente a doenca. 

Nas lesdes abaixo da superficie do solo a exsudação 
de goma não é tão evidente como acima do solo (Fig. 2) 
Em geral, nas lesões abaixo do solo, ha decomposicao dos 
tecidos com fermentacdo produzida por organismos se- 
cundarios, desprendendo um cheiro desagradavel.
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Quando as lesões se densenvolvem muito, circundando 

grande parte do cáule ou das raizes, a planta entra em rá- 

pido declínio; a folhagem se torna verde-amarelada e às fo- 

Jhas novas pouco se desenvolvem. O amarelecimento das 

folhas tem início ao longo das nervuras, depois se espalha 

por todo o limbo, o que é um sintoma evidente da falta de 

alimentação. 
As árvores, nestas condições, podem produzir, por certo 

tempo, admiráveis quantidades de frutos, mas, estes são de 

tamanho muito reduzido, de valor e aspecto desagradaveis e 

frequentemente caem antes de completado o amadurecimento. 

Em seguida a queda do fruto, a arvore pode vir a morrer, 

perdendo completamente a folhagem. 

Estes sintomas da parte aérea, as vezes, se apresentam 

somente no lado correspondente a lesdo no tronco ou na 

raiz. (Fig. 3). 

Causador 

Apés isolamento e inoculacdes, Fawcett demonstrou 

que a «podriddo do pé» é uma doenca de causa parasitaria, 

provando que os causadores são jungos pertencentes a vá- 

rias espécies do género Phytophthora, principalmente P. pa- 

rasitica Dastur. e P. citrophthora (Sm. et Sm.) Leonian. 

Antes destes trabalhos de Fawcett, havia varias hipó- 

teses sobre a causa da doenca: alguns admitiam a ação de 

microorganismos (fungos e bactérias); outros diziam que a pro- 

dução de goma era devido a lerimentos ou qualquer outro 

estimulo externo; e, finalmente, existia uma corrente que 

considerava a doenga como fisioldgica 

No Brasil, a podriddo do pé dos citrus é causada pelo 

P. parasitica, considerando-se duvidosa a existéncia do P. 

cilrophthora 

A umidade muito alta facilita a propagação destes fun- 

gos, pois uma das suas formas de reprodução é a forma- 

ção de pequenos esporângios (em forma de limõesinhos mi- 

croscópicos) cujo conteudo se divide em várias partes (zo- 

osporos) providas de flagelos, que se movem, temporaria- 

mente, num meio liquido. 

Fatores que influem no desenvolvimento da doença 

A umidade em excesso favorece consideravelmente o 

desenvolvimento da doença. Pode-se observar que em um 

mesmo pomar, as árvores localizadas em lerrenos úmidos,
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compactos e mal drenados, onde a umidade fica em contacto 
direto com o coleto da planta são, geralmente, mais ataca- 
das pela «podridio do pé». Desde que haja umidade em ex- 
cesso junto a planta, o fungo pode atacar e penetrar na 
casca do citrus, quer no cdule quer nas raizes, ainda que 
nao haja ferimento algum sobre estas partes da planta. 

A temperatura tambem influe muito sobre os causado- 
res da doence. A P. parasitica, por exemplo, se desenvol- 
ve com o maximo de intensidade em um ambiente com a 
temperatura de 31º C, enquanto que a 37°C, paralisa-se por 
completo a sua atividade. 

Os ferimentos provocados por qualquer causa sobre a 
casca do citrus, principalmente abaixo da superficie do solo, 
constituem um meio muito comum para novas infecções da 
doenca. Ferimentos que são comumente provocados pelas 
ferramentas ou maquinas usadas nos tratos culturais do po- 
mar, quando não se observam os cuidados necessarios para 
eviti-los. No entanto, em uma planta, como dissemos, 
mesmo que não haja lerimento algum, pode o parasita pe- 
netrar desde que a umidade e a temperatura sejam favoraveis 

idade de diferentes Citrus Suscepti 

Dentro do género Citrus, as diversas espécies e varie- 
dades se comportam diferentemente quanto a resisténcia a 
«podridao do pé» produzida pela P. citrophtora, conforme as 
pesquizas feitas, na California, por Klotz e Fawcett (1930) 
considerando as áreas das lesões produzidas pelo parasito 
sobre a casca, no periodo de 2 anos: 

Limão (Citrus limonia) 54 em? 
Citrange (Trifoliatum x laranja doce) 48 em? 
Lima (C. aurantifolia) 135 em?®, 
Pumelo (C. grandis) 10,5cm? 
Laranja doce (C. sinensis) ; 8em? 
Tângelo, Sampson (tangerina x pumelo) 5cm? 
Laranja da terra (C. aurantium) 4,50m? 
Limaquat (Lima x Kunquat) 2cme 
Citrangequat (Citrange x Kunquat) — 1,5cm? 
Kunquat (Marumi e Nagami) 1,2cm? 

Até que, no Brasil, se faça um trabalho semelhante a 
esse, para se verificar a resistência dos diferentes Citrus ao 
P. parasitica, causador da «podridão do pé» em nosso pais,
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podemos tomar estes dados como indicação para escolhermos 

as variedades mais resistentes afim de empregá-las como 

«cavalo» nas enxertias de citrus. 

Gontrole á doença 

No controle de qualquer doença deve-se sempre ter 

cuidado de aplicar todas as medidas aconselháveis para 

evitar o aparecimento ou a propagação da mesma, por ser 

mais facil e mais econômico evitá-la do que combaté-la di- 

retamente. 

As medidas preventivas se baseiam em proporcionar 

à planta as condições melhores ao seu desenvolvimento e, 

ao mesmo tempo, evitar que a doença apareça ou se de- 

senvolva no pomar, tornando o meio impróprio ao organis- 

mo que a provoca. 

Como medidas preventivas podem-se citar: 

1°) Não formar pomares com «pés Irancos» e empre- 

gar as variedades de citrus para cavalo que maior resistén- 

cia oferecam a doença. A laranja da terra é muito resisten- 

te. No entanto, em certas regides, esta laranja é grandemen- 

te prejudicada pela_«verrugose da laranja azeda», causada 

pelo Sphacelama Faweellii A. E. Jenkins. Por isso, em re- 

giões como Vicosa, onde a «podridao do pé» é facilmente 

controlada pelas medidas preventivas, nao aconselhamos o 

emprego da laranja da terra. Aqui na E.S.A.V. em viveiros de 

cavalos de diferentes variedades de citrus, nota-se claramen- 

te o péssimo desenvolvimento da laranja da terra em rela- 

ção as outras variedades, devido à «verrugose da laranja 

azedas. 

2º) Não formar viveiros em terrenos úmidos. 

3º) Não fazer a enxertia muito próxima ao solo. Isto 

é, a enxeriia deve ser feita, no mínimo, 20 cm. acima do 

solo. 
4º) Eliminar toda planta que, no viveiro, se apresen- 

tar com exsudação de goma. Estas plantas darão mudas in- 

feriores, pouco produtivas, provavelmente terão vida curta 

e constituirão uma fonte de contaminação no viveiro e no 

pomar. 
5º) Fazer a poda de formação com o fuste nunca in- 

ferior a 80 cms. Esta medida interessa principalmente para 

aumentar o arejamento junto ao pé da planta.
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. 6°) Plantar a muda de modo que o coleto não fique 
abaixo do nivel do terreno. 

Para isso a terra da cova deve se elevar a uns 10 cm 
acima do nivel do térreno, e, nesse monticulo, planta-se a 
muda. Depois com o acamamento da terra, a muda tambem 
desce, ficando o coleto ao nivel do terreno. 

79) Evitar excesso de umidade junto a planta. Devem-se, 
portanto, evitar os solos pesados e excessivamente úmidos 
ou, entao, corrigi-los e drena-los. Outra medida aconselhada 
para evitar o excesso de umidade, é dar o espacamento conveni- 
ente, evitando aproximar demasiadamente as arvores entre si. 

Caso haja muita umidade junto a uma arvore ja plan- 
tada definitivamente, deve-se afastar a terra proxima aoco- 
leto da planta, descobrindo-se as primeiras raizes, mas tendo 
o cuidado de não feri-las. Com a remoção de terra, forma-se 
uma bacia em torno da arvore. Para evitar que as aguas 
da chuva se acumulem dentro dessa bacia, faz-se um escoa- 
douro ou dreno, por onde escoard a agua. Em seguida, co- 
brem-se o tronco e as raizes que se acharem expostas, com 
pasta bordaleza, 

8°) Fazer a «saia» da planta. Esta operacdo que con- 
siste na poda dos galhos que se acham muito proximos ao so- 
lo (a menos de 60 cm.) favorece o arejamento e a insolacao 
junto a planta, contribuindo para eliminagio do excesso de agua. 

9°) Evitar ferimentos sobre o caule e as raizes durante 
os tratos culturais, com as ferramentas ou maquinas. Caso 
produza alguma lerida sobre a casca, deve-se cobri-la com 
pasta bordalesa. 

10°) Finalmente, como medida preventiva, aconselha-se 
proteger todos os troncos até a altura de 60 cm., com pas- 
ta bordalesa que é aplicada com uma brocha de sapé, na 
época seca. Esta protecao do tronco é tambem uma das 
medidas aconselhadas para controlar a broca. 

Medidas combativas 

Caso exista a doenca no pomar, pode-se fazer o tra- 
tamento da planta atacada, se a doenga não se achar mui- 
to desenvolvida. Neste caso prucede-se do seguinte modo: 

19) Afasta-se toda a terra proxima do coleto e sobre 
as primeiras raizes, tomando-se o cuidado de fazer um es- 
coadouro alim de evitar o empogcamento de agua na bacia 
formada. 
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2º) Raspa-se a parte atacada, com uma faca curva ou 

com um canivete, eliminando, alem de toda a casca doente, mais 

1,5 cm. de casca sa para 0S lados, e mais 3 a 4 cm. do 

tecido são das margens inferior e superior da lesão. 

3º) Em seguida protege-se azona raspada, com pasta 

bordaleza que pode ser aplicada com uma brocha de sapé. 

A composi¢ao da pasta bordaleza varia muito. 

Na ESAV (em-se usado satisfatoriamente a seguinte 

composicao: 1: 3 (sullato de cobre: cal virgem). 

4°) Apóso tratamento da lesão, deve-se diminuir a parte 

aérea da planta, princiaplmente do lado da lesão, fazendo-se 

uma poda dos galhos. 
Quando a doenga se prolonga pelas raizes laterais, 

serram-se as raizes doentes, as quais devem ser arrancadas 

com o maximo possivel de extensdo. 

Estando a arvore muito atacada, isto é, se a zona doente 

abrange aproximadamente 1/3 da circunferéncia do caule, nao 

convem fazer o tratamento porgue grande parte do sistema 

radicular ja se acha condenado a não receber alimento que 

vem da parte aérea e, consequentemente, a planta não pro- 

duzirá economicamente. 

Em casos como este, aconsetha-se eliminar a arvore, 

arrancando-a com as raizes e queimando-asobre a propria cova. 

X Ás covas das quais se arrancaram. arvores doentes 

devem ser desinfetadas com cal virgem e permanecer sem 

arvores durante o periodo de um ano. 

Custo do tratamento do pomar 

Na E.S.A.V. preparase a pasta bordalesa partindo das 

solucdes estoques a 20% usadas para preparar a calda bor- 

dalesa a 1%. 
Juntam-se 5 1. de solução estoque de sulfato de cobre 

a 1571 de solucio estoque de cal virgem. Agita-se bem a 

mistura. Em seguida adiciona-se, nesses 20 |. de pasta bor- 

dalesa, um litro de leite desnatado. O leite desnatado au- 

menta a aderéncia da pasta. 

Vinte e um litros (21) de pasta bordaleza ficam em: 

51. de sol. de sulfato de cobre a 20% contem 

1 Kgr. de sulfato de cobre . 3 . 26800 , 

15 de sol. de cal virgem a 20% contêm 

3 Kgr. de cal — . . A . 1$080 

1 litro de leite desnatado 5 : .  $050 

Total s 5 . . 5 5 . 3%930



Fig. 1-- Caso raro de «Podriddo do Pé» — Manifestação da do- 
ença em toda extensão do cáule.



pela «Podridão do Pé». — A doença se 
o cáule aparentemente são. Fig. 2 — Laranjeira morta 

localizou nas raizes laterais, estando



Fig. 3. — A «Podridão do Pé» se manifestou de um lado do tronco, exten- 
dendo-se para cima — Os sintomas da parte aérea só se apre- 
sentaram no lado correspondente & lesão.
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Os dados do tratamento dos pomares da E.S.A.V,, in- 
cluindo os pés doentes, são os seguintes: 

Total de árvores S 5 4.955 
Total de pasta bordalesa . 1.022 1. 191$234 

Horas de servico (incluindo o combate 

a broca) 470 hs. . * ; % 211$500 

4028734 

Desses dados, tirados em pomares de citrus com árvo- 
res cuja média de idade é de 6-8 anos, conclue-se que: 

Cem (100) pés de citrus gastaram 20,6 1. de pasta bor- 
dalesa e o tratamento de um pé ficou em $082 
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AGRICU.LTOQESV 

Não adquiram mudas que não estejam acom- 
panhadas do atestado de sanidade 


